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RESUMO. Calophyllum brasiliense Cambess (Clusiaceae), conhecida como guanandi é popularmente utili-
zada para o tratamento de reumatismo, varicoses, hemorróidas e úlceras crônicas. Neste estudo, foram de-
terminadas as características botânicas e físico-quimica para o C. brasiliense, com o objetivo de auxiliar a
sua identificação taxonômica e o controle de qualidade de produtos preparados com esta planta. Para a
caracterização da morfologia, anatomia e histoquímica foram confeccionadas lâminas semipermanentes
do caule e das folhas do C. brasiliense. Testes histoquímicos realizados mostraram a presença de compos-
tos fenólicos principalmente localizados nos canais secretores do caule, pecíolo e limbo. Os dados obtidos
determinaram os parâmetros para avaliação de qualidade e pureza.
SUMMARY. “Anatomical study of leaves and stem of Calophyllum brasiliense (Clusiaceae), a contribution to the
farmacognostic study of vegetal drug”. Calophyllum brasiliense Cambess (Clusiaceae), a folk medicine plant
known as “guanandi”, is popularly used in the treatment of rheumatism, varicosity, hemorrhoids and chronic ul-
cerations. This study determines botanical and physico-chemical characters of C. brasiliense, with the objective
of providing tools for its taxonomical identification and the quality control of derivatives products. For morpho-
logical, anatomical and histochemical characterizations semi-permanent slides has been made from C.
brasiliense stem and leaves. Histochemical tests demonstrated the presence of phenolic compounds mainly local-
ized on the secretory canals of stem, petiole and leaf blade. These data shown to be useful to the identification
and quality parameters and purity.

INTRODUÇÃO
A família Clusiaceae (Lindl.) inclui 50 gêne-

ros e 1200 espécies distribuídas principalmente
nas regiões tropicais do globo. Entretanto, al-
guns gêneros se desenvolvem com grande facili-
dade nas regiões norte de zonas temperadas.
Esta família engloba árvores, arbustos, lianas e
ervas de interesse econômico pela produção de
frutos comestíveis, madeiras, derivados químicos
de interesse farmacêutico e tintas. A maioria das
espécies está distribuída em três gêneros: Hype-
ricum L. (350 spp), Clusia L. (200 spp) e Garci-
nia L. (200 spp) 1. No entanto, o gênero Ca-
lophyllum L., cuja maioria das espécies são re-
presentadas por árvores tropicais, apresenta en-
tre 180 a 200 espécies de grande interesse
econômico, devido a produção de madeiras no-

bres 2. Os gêneros mais importantes no Brasil
são: Kielmeyera Mart. & Zucc. (pau-santo), Ca-
raipa Aubl, Patonia R. Wight (obacuri), Clusia
L., Hypericum L., Rheedia L., Calophyllum L.,
destacando-se quantitativamente o Calophyllum
brasiliense Camb 3., espécie conhecida popular-
mente como guanandi ou jacareúba, cuja in-
fusão da casca é um remédio popular utilizado
para o tratamento de reumatismo, varicoses, he-
morróidas e úlceras crônicas 4. 

Calophyllum brasiliense Cambess. é uma es-
pécie arbórea, com altura variando entre 20 a 30
metros e diâmetro de 40 a 60 cm 5, que se de-
senvolve preferencialmente em florestas semide-
cídua, ombrófila densa, amazônica e no cerrado
constituinte de vários estados do Brasil 6.

As folhas são simples na forma do limbo, a
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maioria é elíptica, obtusa no ápice e cuneiforme
na base 4. O padrão de venação é do tipo paxi-
lato 7, ou seja, com nervuras secundárias nume-
rosas, paralelas e muito próximas uma das ou-
tras. Esse tipo de venação é citado por Melville
7, para o C. inophyllum L. No entanto, Mouton 7

denomina este padrão de venação como de pa-
ralelódromo transverso, e Rizzini 8 de venosa
obliquivênia.

Segundo Cronquist 1 uma das características
anatômicas marcantes da família Clusiaceae é a
presença de canais e cavidades secretores esqui-
zógenos em todos os tecidos, onde são elabora-
dos e secretados diversos metabólitos secundá-
rios. Suas folhas apresentam cavidades secreto-
ras resiníferas, sendo algumas delas produtoras
de resinas aromáticas que, somadas aos canais
secretores, promovem o acúmulo de diversos ti-
pos de metabólitos secundários, tais como xan-
tonas e cumarinas 9,10, podendo estar na forma
isolada ou agrupar-se com cristais de oxalato de
cálcio.

Diversas cumarinas e xantonas isoladas de
representantes do gênero Calophyllum apresen-
taram importantes atividades moluscicida, anti-
tumoral, antiviral e antimicrobiana 11-14. Sartori et
al. 15 comprovaram efeito citoprotetor, anti-se-
cretor e antiúlcera da fração diclorometano obti-
da da casca do C. brasiliense Cambess. Da Silva
et al. 16 comprovaram atividade analgésica e an-
tiinflamatória das frações obtidas do extrato das
folhas do C. brasiliense Cambess.

Recentemente, Gasparotto Junior 17 compro-
vou atividade moluscicida do extrato, frações e
de uma cumarina isolada das folhas do Ca-
lophyllum brasiliense Cambess. apresentando a
mesma intensa atividade moluscicida frente ao
Biomphalaria glabrata, importante vetor da Es-
quistossomose Mansônica no Brasil.

Segundo Oliveira et al. 18, outro fator impor-
tante para a diagnose de drogas vegetais, além
da descrição anatômica, corresponde às in-
clusões celulares tanto de natureza orgânica
(amido, compostos fenólicos, gotículas de óleo,
etc) como inorgânicas (cristais de oxalato de
cálcio, carbonato de cálcio, etc), e estas in-
clusões podem ser evidenciadas por meio de re-
ações histoquímicas adequadas.

O presente trabalho tem por objetivo o estu-
do da anatomia e histoquímica das folhas e cau-
le do Calophyllum brasiliense Cambess., visando
estabelecer: 1) características marcantes para sua
identificação; 2) dar subsídio para a análise far-
macognóstica permitindo o controle de qualida-
de da droga vegetal.

MATERIAL E MÉTODOS
O material botânico, folhas e caule do Ca-

lophyllum brasiliense Cambess. (Clusiaceae) fo-
ram coletados na Ilha do Cardoso, localizada no
Estado de São Paulo, pela professora Dra. Maria
Claudia Young, em março de 2001. A exsicata
foi depositada no Herbário do Instituto de Botâ-
nica de São Paulo, sob o número de registro
SP363818.

Para a análise microscópica do material botâ-
nico foram realizados cortes transversais, longi-
tudinais e paradérmicos, à mão livre, com auxí-
lio de lâmina de barbear.

Lâminas semipermanentes foram preparadas
com os cortes descorados em solução de hipo-
clorito de sódio 33%, lavados com água destila-
da, corados com safranina 1% e solução de azul
de astra 1%, montados em lâmina e lamínula,
com gelatina glicerinada (solução 1:1) 18-20 e ob-
servados em microscópio ótico Nikon (ALPHA-
PHOT -2) YS2-T.

Para os testes histoquímicos, os cortes do
material botânico foram submetidos: à solução
aquosa de cloreto férrico 10%, para localização
de compostos fenólicos 19; à solução de floroglu-
cinol ácido, para evidenciar paredes lignificadas
20; à solução de Sudan IV (solução saturada do
corante em álcool 95% e adicionada igual quan-
tidade de glicerina), para localizar paredes sube-
rificadas, cutinizadas e outros materiais lipídicos
21; ao reagente de Lugol (água destilada 100,0 ml
para 1,0 g de iodeto de potássio), para locali-
zação de amido 22; à solução de azul de metile-
no (solução de 0,3 g de azul de metileno em
20,0 ml de álcool 96ºGL, e completando com
água destilada para 100,0 ml) para evidenciar es-
truturas celulósicas e mucilaginosas 23; à solução
de ácido sulfúrico diluído de 5-10%, para evi-
denciar cristais de oxalato de cálcio; e à solução
de vermelho de rutênio para evidenciar a pre-
sença de células de conteúdo mucilaginoso 24.

Os aspectos anatômicos das folhas e caule
foram observados, descritos e ilustrados ao mi-
croscópio óptico. As fotomicrografias e as esca-
las referentes às ilustrações foram obtidas utili-
zando-se do programa Image-pro® Lite (version
3.0 for windows/98) acoplado ao microscópio
ótico Leika DMLS type 020-518.5000 e devida-
mente ajustado por meio de pré-calibração.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Descrição Microscópica
Follha

Calophyllum brasiliense apresenta pecíolo
dorsiventral com sistema vascular formado por
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único feixe colateral. Na face dorsal, possui gru-
pos de fibras associados ao floema (Fig. 1). O
sistema fundamental é composto em sua maior
parte por parênquima colenquimatoso, que se
caracteriza por apresentar certo espessamento
não lignificado na parede celular (Fig. 2). As
drusas estão presentes por todo o sistema fun-
damental, bem como laticíferos e canais esqui-
zógenos, sendo estes últimos também localiza-
dos no sistema vascular (Figs. 3-4). Metcalfe &
Chalk 25 relatam estas estruturas para algumas
espécies da família Clusiaceae. O tipo de pecío-
lo do C. brasiliense observado se enquadra com
o tipo de C. calaba Jacq., descrito por Metcalfe
& Chalk 25. 

Em secção transversal, o limbo se mostra
dorsiventral e hipoestomático com epiderme
unisseriada acompanhada de hipoderme (Figs.
5-7), apresentando cutícula espessa em ambas
as faces epidérmicas. O mesofilo é composto
por uma camada de células em paliçada, uma
camada de células coletoras cuneiformes e nove
a onze camadas de células com formatos irregu-
lares, constituindo o parênquima lacunoso. Nes-

Figuras 1-4: Seções transversais e longitudinal do pecíolo de Calophyllum brasiliense Cambess. 1: sistema vas-
cular; 2: evidenciando o córtex; 3: evidenciando as drusas; 4: secção longitudinal evidenciando laticífero (Ce -
canal esquizógeno, D - drusas, F - fibras perivasculares, Fl - floema, L - laticífero, X - xilema).

ta região observou-se a presença de cristais de
oxalato de cálcio, e principalmente as drusas.
Especialmente nas regiões das nervuras de me-
nor calibre, o parênquima paliçádico pode ser
formado por duas camadas de células mais cur-
tas. Metcalfe & Chalk 25 descrevem algumas ca-
racterísticas do limbo de representantes da famí-
lia Clusiaceae, tais como: hipoderme com uma a

Figura 5. Secção transversal do mesofilo do Calophy-
llum brasiliense Cambess evidenciando hipoderme,
parênquima paliçádico, lacunoso e drusas (Pp: parên-
quima paliçádico, Hi: hipoderme, Pl: parênquima la-
cunoso, D: drusa).
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várias camadas de células em contato com a fa-
ce adaxial da epiderme em muitos gêneros, in-
clusive Calophyllum; cristais de oxalato de cál-
cio na forma de drusas no mesofilo; folha dorsi-
ventral em muitos gêneros e cêntrica e subcên-
trica em outros. 

A nervura principal na face abaxial é conve-
xa com sistema vascular representado por um
feixe colateral em forma de arco, circundado
por um anel de fibras (Fig. 5); apresenta canais
esquizógenos na face abaxial associado ao
parênquima colenquimatoso bem como na re-
gião central (Figs. 8 e 9). Em ambas as faces da
nervura principal ocorrem idioblastos com mo-
nocristais prismáticos e drusas.

Na região do bordo, a cutícula é mais espes-
sa e a epiderme é formada por uma camada de
células com tamanho menor, quando compara-
das as demais células epidérmicas. O sistema
vascular nesta região é representado por um fei-
xe colateral, associado a um canal esquizógeno
envolvido por bainha de esclerênquima.

Em cortes paradérmicos, observa-se em am-
bas as faces epidérmicas células de formatos va-
riados e contorno das paredes anticlinais ondu-
lados (Figs. 8 e 9). Os estômatos são numero-
sos, do tipo anomocítico, e estão presentes uni-
camente na face abaxial (Fig. 9). Metcalfe &

Figuras 6 e 7: Secções paradérmicas da folha do Calophyllum brasiliense Cambess. 6: Face adaxial evidenciando
contorno das células; 7: Face abaxial evidenciando estômatos.

Figuras 8 e 9: Seções transversais da nervura principal do Calophyllum brasiliense Cambess. 8: evidenciando o
sistema vascular; 9: evidenciando canal esquizógeno (Ce: canal esquizógeno, F: fibras perivasculares, Fl: floe-
ma, X: xilema).

Chalk 25 descrevem para alguns representantes
da família Clusiaceae estômatos paracíticos pre-
sentes na face abaxial da epiderme. 

Caule
O caule em desenvolvimento primário (3

mm de diâmetro) apresenta contorno retangular
com epiderme unisseriada constituída por célu-
las retangulares e papiliformes com cutícula es-
pessa. O córtex é formado por tecido parenqui-
mático e o sistema vascular é representado por
um cilindro contínuo de floema ao redor do xi-
lema, o qual está envolto por grupos de fibras
perivasculares; a região central do caule se mos-
tra constituída por células parenquimáticas iso-
diamétricas em processo de lignificação, e os
canais esquizógenos são observados na região
cortical e medular (Figs. 10 e 11). Da mesma
forma, foram observados a presença de idioblas-
tos com microcristais prismáticos e, em maior
evidência, as drusas.

Estes resultados estão de acordo com o rela-
tado por Metcalfe & Chalk 25 e Metcalfe 26 refe-
rente à presença de canais ou cavidades secre-
toras em espécies da família Clusiaceae, que po-
dem seguir o feixe vascular ou correr indepen-
dente deste no mesofilo, passando pela região
medular e cortical do pecíolo.



375

acta farmacéutica bonaerense - vol. 24 n° 3 - año 2005

Testes Histoquímicos
Os resultados dos testes histoquímicos com

o C. brasiliense (Tabela 1) demonstraram, após
a utilização do FeCl3, a presença marcante com-
postos fenólicos, principalmente localizados em
canais secretores esquizógenos apresentados
pela espécie. Segundo Metcalfe & Chalk 25, a
natureza química do conteúdo das estruturas se-
cretoras tem sido afirmada sem a utilização de
testes histoquímicos adequados. No entanto, tes-
tes aplicados por diferentes pesquisadores para
o mesmo material podem levar a diferentes con-
clusões, já que o material secretado raramente é
constituído por substâncias puras. Com a utili-
zação do Sudan IV observou-se a deposição de
compostos graxos, notoriamente na espessa cu-
tícula apresentada pela espécie. A utilização do
H2SO4 comprovou a intensa presença de cristais
de oxalato de cálcio na forma de microcristais
prismáticos e drusas dispersas tanto na folha
quanto no caule primário. Com a utilização do
Floroglucinol ácido, evidenciou-se a presença
de paredes lignificadas principalmente no caule
primário, justificando a existência em maior
quantidade de tecidos de sustentação neste lo-

Figs. 10-11: Secções transversais do caule em desenvolvimento primário do Calophyllum brasiliense Cambess.
10: evidenciando sistema vascular e canais esquizógenos centrais e periféricos; 11: evidenciando canais esquizó-
genos.

Testes Histoquímicos

Parte da
Lugol

Sudan
H2SO4 FeCl3

Azul de
Floroglucinol

Vermelho
planta IV Metileno De Rutênio

Caule

Primário + ++ +++ +++ ++ +++ ++

Pecíolo + ++ +++ +++ ++ ++ ++

Limbo +++ ++ +++ +++ +++ ++ +++

Tabela 1. Resultados dos testes histoquímicos para material seco de Calophyllum brasiliense Cambess.
+ fracamente positivo; ++ moderadamente positivo; +++ fortemente positivo; - negativo.

cal. A utilização do Azul de Metileno e do Ver-
melho de Rutênio revelou a presença de tecidos
não lignificados com conteúdo mucilaginoso,
principalmente localizados no limbo da espécie.

CONCLUSÃO
Os dados obtidos com o estudo da anatomia

e histoquímica, para a espécie Calophyllum bra-
siliense Cambess., foram importantes para sua
identificação e avaliação do controle de qualida-
de, sendo úteis para comercialização desta espé-
cie como droga vegetal. 
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